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uma ressalva ao poema contínuo pelo autor chamado poesia toda. O poema contínuo parecia não 
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secção “Testemunhos” desta revista, que só teve este número]. 
“Ou o amor, ou a vida, ou a loucura, ou a morte Comunicado aos oficiais da crítica / aos ortodoxos / 
aos mercenários / ao democracionismo-fascista / ao «café» / à duplicidade / aos surrealistas”, Jornal 
de Letras e Artes, 2 de Maio de 1962, p. 10 [em co-autoria com Máximo Lisboa].  
“Poema”, Távola Redonda, n.º 19, Novembro de 1962, p. 13. 
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“Inquérito-Poesia”, O Tempo e o Modo, n.º 89, Lisboa, Maio de 1963, p. 5 [Resposta ao Inquérito “A 
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Edmundo de Bettencourt, Lisboa, Portugália, 1963, pp. 11-22. 
“Era uma vez um pintor...”; “Fragmento de «A Máquina de Emaranhar Paisagens»“, Poesia 
Experimental 1.º (org. António Aragão e Herberto Helder), «Cadernos de Hoje» n.º 4, Lisboa, Abril de 
1964, pp. 5-6 e pp. 61-66 [textos posteriormente incluídos, respectivamente: em Os Passos em Volta, 
2ª ed. emendada, Portugália Editora, 1964, com o título “Teoria das Cores”; e em Poesia Toda, a 
partir da primeira edição de 1973, com o título “A Máquina de Emaranhar Paisagens”].  
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foi posteriormente integrado em Poesia Toda a partir da primeira edição, de 1973].  
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Fundão» (org. António Aragão e E. M. de Melo e Castro), 24 de Janeiro de 1965, p. 4 [Reprodução de 
poemas-colagens de uma exposição denominada ”Visopoemas” realizada em Janeiro de 1965 na Galeria 
Divulgação; o texto [“Numa importante fábrica de papel”] foi inserido em Photomaton & Vox, 3ª ed. 1995, p. 
90-91; Cf. também Hatherly, Ana e E. M. de Melo e Castro, Po.Ex: Textos Teóricos e Documentos da 
Poesia Experimental Portuguesa, Lisboa, Moraes, pp. 38 e 42]. 
“Nota sobre Alfred Jarry e o Romance de um desertor”, Cronos, Cadernos de literatura, n.º 1, Lisboa, 
s.d.[1965], pp. 18-20. 
[6 Poemas Visuais], Poesia Experimental, (org. de Herberto Helder, António Aragão e E. M. de Melo e 
Castro), n.º 2, Lisboa, Edição dos autores, 1966, s.p. 
[“ Um autor começa a ter dúvidas sobre a sua linguagem”], Hidra, (org. de E. M. de Melo e Castro), n.º1, 
Porto, 1966, p. 63 [texto inserido em Photomaton & Vox, logo a partir da primeira edição, Lisboa, Assírio & 
Alvim, 1979, pp. 82-83]. 
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“Paisagem de Fernando Conduto”, Diário de Notícias, Suplemento “Artes e Letras”, Lisboa, 16 de 
Fevereiro de 1967, pp. 15-16 [Este texto foi posteriormente integrado em Apresentação do Rosto (1968), 
no capítulo “As Palavras”, pp. 183-184; foi também incluído em Do Mundo (1995)]. “Os ritmos”, O Tempo e 
o Modo, n.º 41, Maio de 1967, pp. 529-533. 
“Em forma de carta, acerca de.”, Comércio do Funchal, 1 de Outubro de 1967, p. 5 [Este conjunto de textos 
foi posteriormente integrado em Apresentação do Rosto (1968), no capítulo “As metáforas”, pp. 143-147]. 
“Paisagem de caras”, Diário Popular, Suplemento «Nova Prosa, Nova Poesia», 1 de Agosto de 1968, p. 1 
(cont. p. 9).  
“Bicicleta”, Contravento, n.º 1, Agosto de 1968, p. 31 [Texto ilustrado por Rocha de Sousa].  
“Escultura de João Cutileiro no «Interior»”, Diário de Notícias, Suplemento “Artes e Letras”, Lisboa, 21 de 
Novembro de 1968, pp. 1-2 [Texto inserido em Photomaton & Vox, logo a partir da primeira edição. Lisboa, 
Assírio & Alvim, 1979, pp. 77-81, com o seguinte título: “(este escrito pode ser utilizado como ironia ao 
modelo crítico vigente, 1960 / o modelo permanece e possui uma dúzia de variantes / pretexto: uma 
exposição de escultura)”]. 
“Texto de base que serviu para a elaboração do poema que «percorre» a loja” e “A imagem e a memória”, 
Arquitectura, n.º 108, 1 de Setembro de 1969, p. 71 e p.72 [fazem parte de um conjunto de textos do Atelier 
Conceição Silva; o primeiro texto referido é o poema de Herberto Helder e o segundo uma declaração 
assinada pelos criadores da loja Valentim de Carvalho na Rua Frederico Arouca, em Cascais: Arquitecto 
Tomás Taveira; Pintor Sá Nogueira; Poeta Herberto Helder]. 
“Ramificações autobiográficas”. Diário Popular, Suplemento “Quinta-Feira à Tarde”, Lisboa, 18 de 
Setembro de 1969, p. 1 e 5 [texto inserido em Photomaton & Vox, logo a partir da primeira edição, Lisboa, 
Assírio & Alvim, 1979, pp. 27-30]. 
“A mão”, Diário Popular, Suplemento “Quinta-Feira á Tarde”, Lisboa, 25 de Setembro de 1969, p. 1 e 4 
[texto inserido em Photomaton & Vox, logo a partir da primeira edição, Lisboa, Assírio & Alvim, 1979, pp. 
55-561. 
“A Palavra visível”, Diário Popular, Suplemento “Quinta-Feira à Tarde”, Lisboa, 16 de Outubro de 1969, p. 5 
[texto inserido em Photomaton & Vox, logo a partir da primeira edição, Lisboa, Assírio & Alvim, 1979, pp. 
60-61]. 
“Partos difíceis...”, Notícia, Luanda, 1 de Maio de 1971, pp. 14-17 [este texto terá inaugurado a participação 
jornalística/redactorial de Herberto Helder nesta revista semanal; fotografias de Eduardo Baião). 
“Riquita chegou hoje!” e ”Espantos no Lobito”, Notícia, Luanda, 15 de Maio de 1971, p. 14.  
“Tintura”, Notícia, Luanda, 14 de Agosto de 1971, p. 13 [inserido na secção “Mesa da Redacção”]. 
“Eu apareci acidentalmente vivo” e “[De fotografia nada sei, a não ser a inquietante proposta dessa coisa 
mítica]”, Notícia, Luanda, 18 de Set. de 1971, pp. 14-15 e p. 32 [o primeiro texto foi intitulado 
“(cumplicidades menores)” e inserido em Photomaton & Vox, logo a partir da primeira edição, Lisboa, 
Assírio & Alvim, 1979, pp. 31-33]. 
“Deambulação a Propósito de Nuno Guimarães”, in República, Suplemento “Artes e Letras”, Lisboa, 29 de 
Novembro de 1971, p. 5-6.  
“Movimentação Errática”, Novembro, Textos de Poesia (org. Casimiro de Brito e Gastão Cruz), Lisboa, 
edição dos coordenadores, 1972, pp. 34-47 [Este conjunto de textos foi inserido em “Antropofagias”, in 
Poesia Toda, 1ª ed., Plátano, 1973]. 
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“Motocicletas da anunciação”, & etc, n.º 1, Lisboa, 17 de Janeiro de 1973, p. 20 [palavras finais: “Datado de 
1968 o que não tem importância”; texto inserido em Photomaton & Vox, logo a partir da primeira edição, 
Lisboa, Assírio & Alvim, 1979, pp. 110-112].  
“Lembrança de Bettencourt”, & etc, n.º 4, Lisboa, 28 de Fevereiro de 1973, p. 10 [texto inserido em 
Photomaton & Vox, logo a partir da primeira edição, Lisboa, Assírio & Alvim, 1979, pp. 172-176: 
“(lembrança)”; Republicado, com um “Post Scriptum” inédito, em A Phala, n.º 70, Lisboa, Assírio & Alvim, 
Maio de 1999, p. 107]. 
“Profissão: revólver Pretexto sobrecarregado de alusões, segundo o método da obliquidade”, & etc, n.º 16, 
Lisboa, 31 de Outubro de 1973, p. 23 [texto inserido em Photomaton & Vox, logo a partir da primeira 
edição, Lisboa, Assírio & Alvim, 1979, pp. 161-167]. 
“A poesia é feita contra todos”, & etc, n.º 25, Lisboa, Outubro de 1974, p. 19 [texto inserido em Photomaton 
& Vox, logo a partir da primeira edição, Lisboa, Assírio & Alvim, 1979, pp. 167-169]. 
[“Declaram que a melhor maneira de contemplar a natureza”], Nova Magazine de Poesia e Desenho (org. 
António Palouro, António Sena e Herberto Helder), n.º 1, Inverno de 1975/76, pp. 1-5 [texto não assinado, 
inserido posteriormente em Photomaton & Vox, logo a partir da primeira edição, Lisboa, Assírio & Alvim, 
1979, pp. 63-67: “(a paisagem é um ponto de vista)”]. 
“«A poesia vitaliza a vida»: carta a Eduardo Prado Coelho”, Abril, n.º 1, Lisboa, 1978, p. 46 [carta datada de 
6 de Outubro de 1977].  
“Cena Vocal com Fundo Visual de Cruzeiro Seixas”, Diário de Notícias, 19 de Junho de 1980, s.p. [p. 17] 
[“Herberto Helder ao catálogo da exposição de Cruzeiro Seixas, que está patente, desde Terça-feira, na 
Galeria de São Mamede e à qual pertence a gravura que reproduzimos”].  
“Photomaton”, in Vocazione Animale, (org. e trad. de Carlo Vittorio Cattaneo), Siena, Messapo, 1982, 
pp. 21-22 [Edição bilingue; esta terá sido a primeira versão do texto inserido em Photomaton & Vox, 
Lisboa, Assírio & Alvim, 1979, pp. 12-14, a crer no texto introdutório, datado de 1977, que afirma: 
“Photomaton è invoce una «auto-biografia» che il poeta ha scitto appositamente per questo suo 
esordio italiano”, pp. 14-15]. 
“Nota Inútil” [1982], in Forte, António José, Uma Faca nos Dentes, Lisboa, & etc, Fevereiro/Março de 
1983, s.p. [pp. 7-14].  
“Herberto Helder Phala de Mário Cesariny”, A Phala, n.º 9, Lisboa, Assírio & Alvim, Abril/Junho de 
1988, p. 2. 
“As turvações da inocência”, Público, 4 de Dezembro de 1990, pp. 29-31. 
“Os Selos”, As Escadas Não Têm Degraus, n.º 3, Lisboa, Cotovia, Março de 1990, pp. 129-153 [Este 
texto foi incluído posteriormente em Poesia Toda, 4ª ed., Assírio & Alvim, 1994]. 
“Os Selos, Outros, Últimos”, A Phala, n.º 27, Lisboa, Assírio & Alvim, Dezembro de 1991, pp. 64-67 
[Este texto foi posteriormente incluído em Do Mundo e em Poesia Toda, 4ª ed., de 1994]. 
“A propósito de Photomaton & Vox ou de qualquer outro texto do autor”, A Phala, n.º 46, Lisboa, 
Assírio & Alvim, Outubro/Novembro/Dezembro de 1995, p. 94.  
“Poeta”, Margem Boletim Municipal n.º 3, Funchal, Câmara Municipal do Funchal, Maio de 1996, p. 7 
[Poema datado de 30 de Janeiro de 1949 e assinado Helder d'Oliveira; contém a seguinte nota: “Este 
texto, inédito, de Herberto Helder, escrito quando o poeta tinha 18 anos, foi oferecido, com dedicatória 
manuscrita, ao escritor Carlos Cristóvão.”]. 
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“Singularíssimo Plural [Cascais, 1.4. 1998]”, in Medeiros, Luís Garcia de, Noites, Lisboa, & etc, 
Setembro de 1998, pp. 27-30.  
“Cinemas” Relâmpago Revista de Poesia, n.º 3, Lisboa, Fundação Luís Miguel Nava e Relógio 
d'Água, Outubro de 1998, pp. 7-8.  
“Por Exemplo”, A Phala, n.º 69, Lisboa, Assírio & Alvim, Abril de 1999, p. 90 [Número da revista 
editado especialmente para a Bienal de 1999 do Rio de Janeiro; o texto de Herberto Helder constitui 
uma apresentação do autor]. 
“(Lugar)”, Alma Azul Revista de Artes e Ideias, Coimbra, n.º 1,Outono 1999, pp. 48-51 [texto retirado 
de Lugar de 1962].  
 

Entrevistas 
“A minha geração não é cobarde ou niilista afirma Herberto Helder”, Diário Ilustrado, 16 de Maio, 
1959, p. 3 [cont. pag. 11]. 
“«Os cinco livros que até hoje publiquei pouco significam para mim!» - diz-nos desassombradamente 
Herberto Helder”, Jornal de Letras e Artes, Lisboa, 27 de Maio de 1964, p. 15 [entrevista concedida a 
Fernando Ribeiro de Mello]. 
“«Não há verdadeira honestidade sem alguma originalidade» - disse-nos Herberto Helder”, Jornal de 
Letras e Artes, Lisboa, 11 de Novembro de 1964, p. 10 e 12 [entrevista concedida a Maria Augusta 
Seixas]. 
“O poeta (Herberto Helder) visto à lupa da pergunta inesperada: «Escrevo como o marceneiro que faz 
uma cadeira»“, Diário Popular, Suplemento “Quinta-Feira à Tarde”, Lisboa, 25 de Novembro de 1964, 
p. 1 e 5. 
“Herberto Helder depõe «Os jovens escritores vão sabendo que as regras são sempre pessoais»“, 
Jornal de Notícias, 13 de Junho, 1968, [p. 17] [entrevista concedida a Serafim Ferreira]. 
“Poesia Toda Herberto Helder”, A Phala, n.º 20, Lisboa, Assírio & Alvim, 
Outubro/Novembro/Dezembro de 1990, pp. 1-4 [Texto em forma de “auto-entrevista”, primeiro 
publicado na revista Luzes da Galiza, n.º 5/6, 1987; publicado posteriormente no jornal Público, 4 de 
Dezembro de 1990, pp. 29-31; por fim, na revista Inimigo Rumor, n.º 11, 7 Letras/Livros Cotovia, 2º 
semestre de 2001, pp. 190-197]. 
 

Antologias e revistas organizadas pelo autor 
Folhas de Poesia, (org. António Salvado e Herberto Helder), n.º 3, Setembro de 1958. 
Poesia Experimental, n.º 1 (org. Herberto Helder e António Aragão), “Cadernos de Hoje” n.º 4, Lisboa, 
Abril de 1964. 
Poesia Experimental, n.º 2 (org. Herberto Helder, António Aragão e E. M. De Melo e Castro), Lisboa, 
Edição dos autores, 1966. 
Nova Magazine de Poesia e Desenho (org. António Palouro, António Sena e Herberto Helder), n.º 1, 
Inverno de 1975/76; n.º 2, Outono de 1976. 
Edoi Lelia Doura - Antologia das Vozes Comunicantes da Poesia Moderna Portuguesa (org. Herberto 
Helder), Lisboa, Assírio & Alvim, 1985 [Autores: Gomes Leal; Camilo Pessanha, Ângelo de Lima, 
Teixeira de Pascoaes, Fernando Pessoa, Mário de Sá Carneiro, José de Almada Negreiros, Edmundo 
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Bettencourt, Vitorino Nemésio, Carlos de Oliveira, Natália Correia, Mário Cesariny de Vasconcelos, 
António Maria Lisboa, António José Forte, Manuel de Castro, Ernesto Sampaio, Luiza Neto Jorge e 
António Gancho]. 
 

Herberto Helder, tradutor 
Andersen, Hans Christian, Contos (trad. Elsa Taveira e Herberto Helder), Lisboa, Verbo, 1964. 
Calvino, Italo, O Cavaleiro Inexistente (trad. Fernanda Ribeiro e Herberto Helder), Lisboa, Portugália, 
1965.  
Leclercq, Gine Victor, Veloz como o Vento (trad. Herberto Helder), Lisboa, Verbo, 1967. 
Althusser, Louis, Lenine e a Filosofia (trad. Herberto Helder e A. C. Manso Pinheiro), Lisboa, Estampa, 
1970.  
 

Herberto Helder, traduzido 
Esprit 7-8, «nouvelle série», Paris, juillet-août 1967. 
Ich kann die Liebe nicht vertagen (org. Ilse Losa e Óscar Lopes), Berlin, Verlag Volk und Welt, 1969. 
La Parola Interdetta: Poeti Surrealisti e Portoghesi (trad., pref. e notas de António Tabucci), Torino, 
Giulio Einaudi Editora, 1971. 
Anthologie de la Poésie Portugaise du Xlle. siècle au XXe. siècle (trad., pref., sel. e notas Isabel 
Meyrelles), Paris, Gallimard, 1971, pp. 320-326 [tradução de ”O amor em visita,” in Ofício Cantante 
1953-1963, «Colecção “Poetas de Hoje”», Lisboa, Portugália Editora, s/d]. 
Modern Poetry in Translation 13/14, London, King's College, 1972. 
Der Gott der Seefahrer und andere portugiesische Erzäler, Tübingen und Basel, Hort Erdmann Verlag, 
1972. 
Da Pessoa a Oliveira: La Moderna Poesia Portoghese (pref., sel. e notas Giuseppe Tavani), Milano, 
Edizioni Accademia, 1973.  
Erkundigungen 30 portugiesische Erzähler, Berlin, Verlag Volk und Welt, 1973. 
Vinduet, Oslo, Gyldendal norsk forlag, 1974. 
La Nuova Poesia Portoghese (sel. e trad. Carlo Vittorio Cattaneo), Roma, Edizioni Abete, 1975, pp. 2-
31 [trad. bilingue de “Elegia Múltipla I”, “As Musas Cegas VI”, “Aos Amigos”, “Lugar III e VI”, “A 
bicicleta pela lua dentro Mãe Mãe”, “As Maneiras”, “Artes e Ofícios VI”, “Estúdio II”, “Antropofagias I”]. 
International Poetry Review, (trad. Jonatan Griffin), 2, Michigan, University Center, fall 1977, vol. III. 
Poesía Portuguesa Contemporánea (selección y notas de la Sección de Literatura de la Dirección 
General de la Acción Cultural sou la coloboración de Alexandre O'Neil), Lisboa, Secretaria de Estado 
da Cultura e Ministerio de la Cultura, Novembro de 1977, pp. 61-62 [Ed. bilingue; contém o “Texto I” 
de “Antropofagias”]. 
Vocazione Animale (org. e trad. Carlo Vittorio Cattaneo), Siena, Messapo, 1982 («Quaderni di 
Messapo», 8) [edição bilingue com ilustrações de Annibale Batosi; publicação de uma primeira versão, 
de acordo com as palavras introdutórias de Cattaneo, de “Photomaton”, pp. 21-22]. 
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Flash - Herberto Helder (trad. Carlo Vittorio Cattaneo), Roma, Empiria, [1987]. 
Photomaton & vox; Flash; El cap entre les mans (traduït del portuguès per Vimala Devi), València, 
Gregal Llibres, 1988. 
Poesia gallega, portuguesa i brasilera moderna Antologia (A cura de Josep M. Llompart), Barcelona, 
Edicions 62, 1988, pp. 309-318 [Poemas traduzidos: “Font VI”, pp. 310-311; “Elegia Múltiple III”, pp. 
312-313; “Les Muses Cegues I”, p. 314; “Això era una vegada tota la força amb la boca en els 
diaris...”, pp. 315-316]. 
Cobra - Herberto Helder (versión de Angel Crespo), «Cuadernos de Poesía Portuguesa», 5, Madrid, 
[s.n.], 1990.  
La Cuiller dans la bouche: poémes (trad. Maria-Claire Vromans), Paris, La Différence, 1991 [edição 
bilingue].  
L'Amour en Visite (trad. Magali Montagné) Mazamet, Babel, 1991. 
De Lepel in de Mond (uit het Portugees vertaald door Iréne Koenders), Leuven, Leuvense 
Schrijversaktie, 1991.  
Les pas en rond (trad. Maria-Claire Vromans; introd. Eduardo Prado Coelho), Paris, Arléa, 1991. 
Science ultime (trad. Laura Lourenço e Marc-Ange Graff, postf. de Gabrielle Althen), Paris, ed. Lettres 
vives, 1993. 
Les sceaux suivi de Autres sceaux (trad. du portugais par Laura Lourenço et Marc-Ange Graff), Paris, 
Lettres vives, 1994. 
“Koraci uokrug - Herberto Helder” (izbor, prijevod i biljeska Simona Delic), in Zor : casopis za 
knjizevnost i kulturu, 1, Zagreb, Matica hrvatska, 1995, pp. 152-15. 
Du monde precedéde Sceaux, autres sceaux, Sceaux ultimes: poèmes (trad. Christian Mérer, Nicole 
Siganos), [Paris], La Différence, 1997.  
Poésie portugaise contemporaine anthologie bilingue (sel. e trad. Robert Massart; introd. e notas José 
Horta), Québec, l’orange bleu, 1997, pp. 199-212 [inclui a tradução de: “Fonte” (de A colher na boca); 
“Os animais carnívoros” (de Retrato em movimento); “Todos os dedos da mão” (de A cabeça entre as 
mãos)]. 
Antologija suvremenoga portugalskog pjesnistva - Antologia da poesia portuguesa contemporanea 
(org. e trad. Tatjana Tarbuk), Zagreb, Ceres, 1999, pp. 114-137 [apresentação bilingue dos textos: “O 
amor em visita”, pp. 116-130; “Teoria sentada II”, pp. 130-133; “ Poemas zen”, p. 134; “Em quartos 
abalados trabalho na massa tremenda”, pp. 134-137]. 
“Koraci u krugu - Herberto Helder”, (trad. Tatjana Tarbuk), in Europski glasnik, 5, Zagreb, Naklada MD, 
2000, pp. 741-756.  
Última ciència - Herberto Helder, (traducció d'Arnau Pons; pròleg de Manuel Guerrero), Lleida, Pagès, 
2000 [edição bilingue].  
Antologia - Herberto Helder (selección y traducción de Jordi Virallonga), Barcelona, Debolsillo, 2001. 
La cuchara en la boca - Herberto Helder (traducción y prólogo de José Luis Puerto), Barcelona, Icaria, 
2001. 
Le Poéme Continu - somme anthologique (trad. Magali Montagné, Max de Carvalho; posf. de Manuel 
Gusmão], Paris, Institut Camões / Chandeigne, 2002. 
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Em antologias de Língua Portuguesa 
Antologia da Novíssima Poesia Portuguesa (org. Maria Alberta Menéres e E. M. de Melo e Castro], 1ª 
ed., Lisboa, Morais, 1959, pp. 155-163 [inclui os textos “Fonte” (de Búzio, Editor: António Aragão, 
Funchal, 1956, pp. 15-16), “Para um ciclo de Amor V” (de Graal, 4, Lisboa, Dez. de 1956 Jul. de 1957, 
pp. 390-394)”, “Sobre o Poema” (de Folhas de Poesia, 1, Lisboa, Janeiro de 1957, p. 10) e “O amor 
em visita” (de O Amor em Visita)]; 2ª ed. revista, Lisboa, Morais, 1961, pp. 320-341 [Inclui os poemas 
“Fonte” (de Búzio, Editor: António Aragão, Funchal, 1956, pp. 15-16); “O amor em visita” (de O amor 
em visita); ”As musas cegas” (de A colher na boca)]. 
Antologia Surrealista do Cadáver Esquisito (org. Mário Cesariny de Vasconcelos), Lisboa, Guimarães 
Editores, 1961, pp. 85-90 [texto “Em 1 das salas menos para o efeito do vetusto,” em co-autoria com 
João Rodrigues e com José Sebag]. 
Lisboa Poesia (org. de Tomaz Ribas, com a colaboração de António Valdemar), «Antologia da Terra 
Portuguesa», n.º 18, vol. I, Lisboa, Bertrand, s.d. [1965], pp. 161-163 [inclui o poema “As barcas 
gritam sobre as águas” (de Poemacto)]. 
Antologia da Poesia Portuguesa Erótica e Satírica (sel., pref. e notas de Natália Correia; ilustrações de 
Cruzeiro Seixas), 1ª ed., Lisboa, Fernando Ribeiro Melo, [1966], pp. 514-519; 2ª ed, Lisboa, Antígona / 
Frenesi, 1999, pp. 455-460; 3ª ed., Lisboa, Antígona / Frenesi, 2000, pp. 455-460 [todas as edições 
incluem” Ciclo - I” de A colher na boca e ”Lugar III” de Lugar]. 
Poetas Portugueses Modernos (org., pref. e notas de João Alves das Neves), Rio de Janeiro, Editora 
Civilização Brasileira, 1967. 
Líricas Portuguesas (sel., pref. e notas de António Ramos Rosa), 4ª série, Lisboa, Portugália Editora, 
1969, pp. 27-46 [inclui os textos “As Musas Cegas VII” de A colher na boca, “Teoria Sentada I” de 
Lugar. “Mulheres correndo, correndo pela Noite” de Electronicolírica, “A Imagem Expansiva” de 
Retrato em Movimento]. 
Poesia 71 (sel. e org. de Fiama Hasse Pais Brandão e Egito Gonçalves), Porto, Ed. Inova, 1972, pp. 
95-96 [inclui os textos em prosa “A água anda a uma velocidade branca” e ”Eucaliptos em contínuas 
folhas”]. 
O Surrealismo na Poesia Portuguesa (org. de Natália Correia), Lisboa, Publicações Europa-América, 
1973 [antologia temática e não por autor - textos de Herberto Helder dispersos por todo o volume]. 
Variações sobre Um Corpo (sel. e pref. de Eugénio de Andrade), Porto, Ed. Inova, 1973, pp. 59-60 
[inclui o poema “Ciclo I”, retirado de Poesia Toda, 2 volumes, Lisboa. Plátano, 1973]. 
A Mulher (org. de Natália Correia), Lisboa, Estúdios Cor, 1973, pp. 115-121 [inclui os textos “Lugar III” 
e ”Lugar V”: ilustrações Martins Correia].  
Antologia do Conto Fantástico Português (org., pref. e notas de E. M. de Melo e Castro), 2ª ed. 
aumentada, Lisboa, Afrodite, 1974, pp. 595-598 [inclui um breve parágrafo de apresentação do autor e 
“Teorema,” texto retirado de Os Passos em Volta, «Colecção “Novas Direcções”», 3ª ed. emendada, 
Lisboa, Estampa, 1970]. 
O Conto Português (org. de Massaud Moisés), São Paulo, Cultrix, 1975, pp. 366-378 [inclui um 
pequeno ensaio de apresentação do poeta e o texto “Teorema”]. 
20 anos da Colecção Círculo de Poesia - 20 Anos de Poesia Portuguesa (org., pref. e notas de Pedro 
Tamen), Lisboa, Morais, 1977, pp. 69-78 [inclui “O amor em visita”, retirado da Antologia da Novíssima 
Poesia Portuguesa (org. Maria Alberla Menéres; E. M. de Melo e Castro), 2ª ed. revista, Lisboa, 
Morais. 1961]. 
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Antologia da Poesia Portuguesa 1940/1977 (org. Maria Alberta Menéres e E. M. de Melo e Castro), 
vol. I, Lisboa, Moraes, 1979, pp. 488-512 [inclui os textos: “Fonte I”, “O Amor em visita”, “Comunicação 
académica”, [“O actor acende a boca. Depois, os cabelos.”], “A bicicleta pela lua dentro mãe, mãe”, “A 
menstruação, quando na cidade passava”, “Joelhos, salsa, lábios, mapa”, [“Porque a imprensa 
fornece um novo dia e uma noite maior”], [“ Era uma vez um pintor que tinha um aquário”] e ”Máquina 
de emaranhar paisagens”]. 
Antologia da Poesia Portuguesa Contemporânea: a partir de Vitorino Nemésio (org. Carlos Najar), 
São Paulo, Massao Ohno / Roswitha Kempf, 1982, pp. 245-258 [inclui os poemas “O amor em visita”, 
pp. 246-251; “VI As vacas dormem, as estrelas são truculentas”, pp. 232-254; “Lugar I”, pp. 254-257; 
“De Retrato em Movimento (fragmento) VII”, p. 257]. 
Narrativa Literária de Autores da Madeira Séc. XX (sel., pref. e notas de Nelson Veríssimo), Funchal, 
Secretaria Regional do Turismo, Cultura e Emigração DRAC, 1990, pp. 142-148 [inclui os textos: 
“Sonhos” e “O Quarto” (ambos de Os Passos em Volta, 5ª edição, Lisboa, Assírio & Alvim, 1985, pp. 
21-27 e pp. 141-147)]. 
Antologia de Poesia Portuguesa (1960-1990) (org. e pref. Luís Miguel Nava), Lisboa Leuven, Caminho 
e Leuvense Schrijversaktie, 1991, pp. 27-39 [inclui os textos: “Tríptico I” (de A colher na boca), ”Fonte 
II” (de A colher na boca); “As Maneiras” (de Retrato em Movimento); ”Bicicleta” (de Cinco Canções 
Lacunares); “(a carta da paixão)” (de Photomaton & Vox); “(similia similibus)” (de Photomaton & Vox, 
Lisboa, Assírio & Alvim, 1979); [“Em quartos abalados trabalho na massa tremenda”] (de Flash); 
[“Astro assoprado, sombria ligeireza, dom: eu sei.”] (de Flash)]. 
Rosa do Mundo 2001 Poemas para o Futuro, 1ª ed., Lisboa, Assírio & Alvim, 2001 [antologia temática 
e não por autor - textos de Herberto Helder dispersos por todo o volume]. 
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